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Libidibia ferrea
Jucá

FranCisCo araúJo maChado1

FAMILIA: Fabaceae. 

ESPÉCIE: Libidibia ferrea (Mart. ex. Tull) L.P. Queiroz.  

SINONÍMIA: Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. 

NOMES POPULARES: Jucá, pau-ferro.     

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Árvore que alcança até 5,5m de altura (Figura 1). Ra-
mos inermes, glabros a densamente pubérulos nos eixos foliares e florais, sem tricomas 
glandulares, casca acinzentada com pontuações lenticelares. Estípulas não observadas. 
Pecíolo de 17-27mm de comprimento, raque com 2,7-10,5cm de comprimento. Folhas impa-
ripinadas, 2-3 pares de folíolos, 2-6 pares de foliólulos (Figura 2), pinas e folíolos opostos, 
ligeiramente oblongos; lâmina cartácea de 5-15x3-9mm, ápice arredondado, base assimé-
trica, esparsamente pubérula na face adaxial, densamente pubérula na face abaxial. Botões 
florais obovais. Inflorescência tipo panícula terminal, pubescente, brácteas com 1,5x0,5mm, 
deltoides. Flores multirramosas (Figura 3), pediceladas, pedicelo com 11-13mm de compri-
mento; sépalas com 6mm de comprimento, ovadas, recurvadas na antese; pétalas amare-
lo-ouro, com 9mm de comprimento, obovais, pétala vexilar pintalgadas de vermelho claro, 
com tricomas na base da face ventral; androceu homomórfico, 10 estames com 10mm de 
comprimento, filete pubescente, lineares; ovário inserido no hipanto, pubescente, com 6mm 
de comprimento, estilete cilíndrico, linear, estigma discretamente dilatado e ciliado. Legume 
indeiscente, com dimensões 7,7x1,9cm linear, não com-
presso, séssil, apiculado, valvas lenhosas, glabro, nigres-
cente. O fruto (vagem) possui de 3 a 5 sementes (Figura 
4) (Nascimento et al., 1996; Amorim, 2014).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie é considerada 
endêmica da flora brasileira, ocorrendo naturalmente nas 
regiões Nordeste (Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, Pa-
raíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe) 
e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro) 
(Lewis, 2014; Flora do Brasil, 2017).

1 Eng. Agrônomo. Universidade Estadual do Piauí

Mapa de distribuição geográfica 
da espécie. Fonte: Flora do Brasil. 
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Segundo Forzza et al., (2010), a espécie possui quatro variedades, todas consideradas 
endêmicas, e com distribuição diversa: Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz var. ferrea, 
ocorre no Nordeste (Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Ser-
gipe e Bahia);  Libidibia ferrea var. glabrescens (Benth.) L.P.Queiroz, também ocorrendo no 
Nordeste (Piauí, Paraíba, Alagoas, Sergipe e Bahia); Libidibia ferrea var. leiostachya (Benth.) 
L.P. Queiroz, com ocorrência no Nordeste (Bahia) e no Sudeste (Espírito Santo e Rio de Ja-
neiro); e ainda Libidibia ferrea var. parvifolia (Benth.) L.P.Queiroz, com ocorrência registrada 
no Nordeste (Ceará, Pernambuco e Bahia) e Sudeste (Espírito Santo)

HABITAT: Libidibia ferrea é considerada espécie típica da Caatinga do Nordeste brasileiro 
(Queiroz, 2009). Lewis (2014) esclarece que a espécie ocorre nos biomas Cerrado e Mata 
Atlântica, além da Caatinga. Conforme Forzza et al., (2010), as variedades, leiostachya e 
parvifolia têm como habitat, além da Caatinga, regiões de Mata Atlântica. 

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: Como forrageira é considerada valiosa nas 
regiões de ocorrência natural, fornecendo ramos e vagens para os animais no período seco 
(Nascimento et al., 1996). A espécie apresenta potencial para enriquecimento do solo das 
pastagens pela deposição e decomposição de serapilheira, haja visto a queda antecipada 
de folhas ao final do período chuvoso, sugerindo uma elevada taxa de decomposição deste 
material, uma vez que a disponibilidade de umidade é condicionante da taxa de decompo-
sição. Deposições de serapilheira por planta, na região de Teresina-PI, da ordem de 25kg, 
proporcionam deposições por planta de 118 e 357g dos elementos K e N, respectivamente 
(Machado et al., 2012). Devido às suas qualidades, a espécie é considerada de bom potencial 
para compor sistemas silvipastoris na região Nordeste (Pott, 1993).

A produção média de vagens forrageiras é de 9,57kg/planta e ocorre de junho a se-
tembro, indicando a importância da espécie para suplementação de ruminantes, uma vez 
que ocorre no período de escassez de forragem (Machado, 2005). Os teores de proteína 

FIGURA 1 - Aspecto da planta de Libidibia ferrea. Foto: Francisco Machado
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na matéria seca obtidos nestas va-
gens, que variam entre 6,8 a 8,4%, e 
de cálcio, entre 0,18 e 0,28%, suprem 
as necessidades de manutenção para 
bovinos. A análise de folhas revelou 
os seguintes teores na matéria seca: 
19,38% de proteína bruta, 0,30% de 
cálcio e 0,10% de fósforo (Nascimento 
et al., 1996). 

O pau-ferro tem sido bastante 
utilizado na arborização urbana, es-
pecialmente pela beleza do tronco e 
galhos. A madeira pode ser utilizada 
na construção civil e marcenaria. A 
espécie também pode ser utilizada na 
recomposição de áreas degradas (Me-
deiros-Filho et al., 2005). As flores são 
fonte de alimento para abelhas nativas.

PARTES USADAS: Os ramos, com 
respectivas partes vegetativas e repro-
dutivas, são consumidos por animais 
em pastejo; a planta inteira como or-
namental e o tronco para madeira; as 
flores são melíferas.

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔ-
MICOS E SILVICULTURAIS PARA 
O CULTIVO: A espécie é caducifólia, 
concentrando a queda de folhas entre 
abril e maio, correspondendo ao final 
do período chuvoso do ano (Machado 
et al., 2012). Miúra et al. (2001) rela-

tam a instalação de banco de proteína de L. ferrea, irrigado, nas condições do Piauí. O plantio 
foi realizado após o preparo de solo, calagem (1,5t/ha-1), aplicação de gesso agrícola (0,5t/
ha-1), adubação (60kg/ha-1 de P2O5 e 30kg/ha-1 de K2O), e plantio das mudas no espaçamen-
to 1x1,5m. Neste sistema foram efetuados quatro cortes, a cada 120 dias, obtendo-se uma 
produção média de 1.041kg/ha de MS, sendo que 69% de fração forrageira foi composta por 
ramos de diâmetro inferior a 6mm. 

PROPAGAÇÃO: É feita por meio de sementes, que apresentam dormência e necessitam de 
tratamento para germinarem. A imersão das sementes em ácido sulfúrico durante 5 a 10 mi-
nutos ou a escarificação mecânica em lixa número 30, podem elevar a germinação para até 
80% (Nascimento et al., 1996; Medeiros-Filho et al., 2005). A semeadura pode ser feita em 

FIGURA 2 - Aspecto da folhagem de Libidibia ferrea. 
Foto: Julceia Camillo
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substrato areia lavada, a uma profundidade de 3cm e com irrigação constante. As bandejas 
devem ser mantidas em ambiente protegido e a germinação ocorre em 30 dias (Medeiros-
-Filho et al., 2005).

EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Nascimento et al. (2002) compararam 
pau-ferro (Lidibidia ferrea) e leucena (Leucaena leucocephala) quanto à resistência à seca e 
consumo de forragem pelos animais. Observou-se que bovinos e caprinos consumiram ga-
lhos de pau-ferro com diâmetros menores do que aqueles da leucena, o que se deveu, em 
parte, aos tecidos vegetais do pau-ferro serem bem mais endurecidos que os da leucena. 
Na época seca, dada a escassez de alimento, os animais estavam mais ávidos, portanto, 
consumiram ramos de maior diâmetro, sendo que nos caprinos, o menor tamanho do apa-
relho bucal, parece restringir o diâmetro de consumo de ambas as forrageiras. Os autores 
observaram ainda que o número de gemas de leucena é bem maior que o de pau-ferro. Para 
essa espécie, que não passou por qualquer processo de melhoramento genético, a priorida-
de parece ser a sobrevivência sob condições adversas, estratégia que afeta seu modelo de 
crescimento, uso e alocação de energias. De fato, quando a área de plantio deixou de ser 
irrigada, as plantas de leucena sofreram rápido processo de definhamento e morreram, en-
quanto as de pau-ferro continuaram com ritmo de crescimento quase inalterado. 

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Segundo Ferreira (2014), a espécie apre-
sentou decréscimo no número de indivíduos na RPPN Fazenda Tamanduá, localizada na me-
sorregião do Sertão Paraibano, em 13 anos de observação e sob grandes oscilações no total 

FIGURA 3 - Botões florais e flores de Libidibia ferrea. Foto: Julcéia Camillo
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de precipitação anual, revelando a resposta negativa da espécie diante das adversidades 
apresentadas pelo ambiente semiárido. A L. ferrea não está presente na lista de espécies da 
flora brasileira ameaçadas de extinção, conforme Portaria 443/2014, do Ministério do Meio 
Ambiente, publicada no Diário Oficial da União no dia 18 de dezembro de 2014. A espécie 
também não consta na lista vermelha das ameaçadas de extinção, divulgada pela IUCN Red 
List of the Threatened Species Version 2016-1 (IUCN, 2016).

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: Em função de aspectos relacionados a fornecimen-
to de ramos forrageiros em época seca e como elemento de conservação do solo, L. ferrea 
se apresenta como uma das leguminosas lenhosas mais promissoras para uso forrageiro 
no Nordeste. Assim, tornam-se neces-
sários estudos quanto ao manejo da 
espécie na forma de banco de proteí-
na ou consórcio com gramíneas, como 
elemento constituinte de sistemas silvi-
pastoris. Na tentativa de domesticar a 
espécie, os estudos devem considerar 
suas características relacionadas à re-
brota mediante pastejo/corte, definição 
de métodos de pastejo e lotação ade-
quada, princípios antinutricionais, fixa-
ção de N2 e resposta à adubação. Além 
do exposto, torna-se necessário levan-
tamento de diversidade da espécie, vi-
sando a sua conservação e inclusão em 
futuros programas de melhoramento.

Quanto ao aspecto nutricional, estudos mostraram, que os teores de fibra em deter-
gente neutro e fibra em detergente ácido observados nas vagens de pau-ferro, indicam uma 
provável digestibilidade baixa, sendo recomendável novos experimentos, como ensaios de 
digestibilidade, consumo e determinação de taninos, para esclarecer totalmente o valor nu-
tritivo das vagens da espécie para ruminantes.
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